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A Prefeitura de Afogados da 
Ingazeira, por meio da Secreta-
ria de Assistência Social, e a Cel-
pe firmaram uma parceria com o 
intuito de reduzir o consumo da 
energia de 300 famílias de baixa 
renda. A ação irá proporcionar a 
substituição de gratuita de lâm-
padas de mercúrio por 1000 
lâmpadas de LED, que reduzem 
o consumo em até 84%. Além da 
redução do gasto de energia, o 

O número de acidentes 
considerados graves redu-
ziu durante o Carnaval, na 
comparação com 2015. De 
acordo com balanço divul-
gado pela Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF), este 
ano, houve 1.704 aciden-
tes nas estradas federais, 
com 1.643 feridos. Do total 
de ocorrências, 185 foram 
classificadas como graves, 

O Senado Federal apro-
vou, no início deste mês, 
o aumento da licença pa-
ternidade de cinco para 20 
dias. Para ter direito ao 
benefício o pai seja funcio-
nário de locais que estejam 
vinculados ao programa 
Empresa Cidadã, criado 
pelo governo federal em 
2008 para estimular a li-
cença maternidade de seis 

A Prefeitura de Petrolina 
enviou para Câmara de Verea-
dores da cidade um projeto de 
lei que visa a ofertas de bolsas 
integrais em cursos prepara-
tórios para o Exame Nacional 
do Ensino Médio – ENEM. O 
PROENEM é um programa si-
milar ao ProUni municipal, que 
pretende oferecer subsídios fis-
cais à instituições de ensino su-
perior instaladas no município, 

novo material tem duração 25% 
maior que os atuais. Cada famí-
lia tem o direito de receber três 
lâmpadas. O processo de cadas-
tramento foi feito no Conjunto 
Residencial Laura Ramos. A 
prefeitura fez um levantamento 
de todas as famílias da locali-
dade que são beneficiadas pelo 
Bolsa Família, já que o índice de 
inadimplência com a Celpe é alto 
no residencial.

nos quais pelo menos uma 
vítima fica gravemente fe-
rida ou morre. Em 2015, os 
2.824 acidentes registrados 
deixaram 1.849 pessoas fe-
ridas. No ano passado, 413 
acidentes foram considera-
dos graves. Com isso, em 
números absolutos, a redu-
ção do número de acidentes 
ficou em 39,6%, e de aci-
dentes graves, em 55,2%.

meses. Para ser validada, a 
matéria precisa passar pela 
sanção da presidente Dil-
ma Rousseff (PT). Apesar 
de ter sido criado há oito 
anos, o programa ainda não 
apresentou boa adesão para 
o caso das mães. O gasto 
provocado pelo aumento do 
período de licença é abati-
do no Imposto de Renda da 
Pessoa Jurídica. 

em troca de bolsas de estudos. 
Este último projeto também foi 
enviado para votação dos vere-
adores. Para ser contemplado 
com uma das bolsas os estudan-
tes não podem ter passado pelo 
ensino superior anteriormente, 
ter a renda familiar mensal de 
até um salário mínimo  e ter 
cursado o ensino médio em es-
cola pública ou no ensino priva-
do na condição de bolsista.

Em que pe-
sem incontáveis 

protestos, o car-
naval acabou e a 

ressaca ficou para os milhões 
de foliões por este Brasil à 
fora. Porém, uma das Rai-
nhas do Carnaval não perde 
o trono e reina soberana por 
todo o ano, integrando-se 
cada vez mais à gastrono-
mia nordestina, não só em 
quantidade de “lapadas”, 
como na sua atuação em re-
ceitas de renomados chefes. 
Refiro-me à Sua Majestade 
a Cachaça, mesmo saben-
do que muitos não aceitem 

quando a cachaça é citada 
como item da gastronomia 
da nossa região, só a enxer-
gando como simples “tira 
gosto”, antes das refeições. Os 
mais chegados à branquinha 
a chamam, carinhosamente, 
de “bota gosto”. Além de tudo 
isso, depoimentos de chefes 
de cozinha validam essa inte-
ração da cachaça com várias 
combinações gastronômicas. 
Pesquisando em meus alfar-
rábios, encontrei referências 
superinteressantes que passo 
a registrar. Um dos mais re-
nomados chefes da cozinha 
recifense, Ronald Menezes, 

fundador do Restaurante Yo-
landa, hoje transformado no 
Manhattan Café, em Boa Via-
gem / Recife – local aprazível, 
com show de garçons cantores 
e com apresentações de vários 
artistas de todo o Brasil – afir-
ma que “O trunfo da cachaça 
é que ela pode ser combinada 
tanto com carnes vermelhas 
quanto com brancas”. E essa 
soberania vai longe, pois é con-
firmada em depoimento dado 
pelo Cachacier paulistano, Jor-
ge Lucki: ”A cachaça mudou de 
status e deixou de ser apenas 
popular, para tornar-se sofis-
ticada, associando-se a pratos 

de carnes, peixes e até sor-
vetes que ganham um sabor 
todo especial com a aguar-
dente. E completa o chefe 
recifense, Leandro Ricardo, 
do restaurante Chef Lean-
dro: “Os peixes combinam 
melhor se flambados. Já as 
carnes podem ser servidas 
com molhos encorpados 
que contenham cachaça”. E 
nós, leitores do JORNAL DO 
SERTÃO, como gostamos? 
Enviem sugestões, e vamos 
todos curtir a água que pas-
sarinho não bebe.

Com esta edição  o 
Jornal do Sertão  

comemora o seu dé-
cimo aniversário.  Dez anos 
circulando ininterruptamen-
te  e consolidando-se não só 
como um eficiente veículo de 
comunicação,  mas  também 
como porta-voz dos desejos e 
reivindicações dos sertanejos.  
Era março de 2006 quando 
os seus primeiros exemplares 
começaram a circular  com 
o nome de Jornal de Serra. 
Sua  circulação era dirigida ao  
município de Serra Talhada 
e algumas cidades do Sertão  
do Pajeú.  À partir de abril de 
2010 o Jornal ganha  nova cara 
e passa a circular com o nome 
de Jornal do Sertão denotan-
do  o propósito editorial de um 
jornalismo mais abrangente,  
capaz de integrar a região e 
gerar uma interatividade da 
notícia e da informação entre 
os municípios sertanejos.  Es-
sas mudanças brotaram como 
frutos de uma nova realidade 
política, econômica e social 
pela qual passava o Sertão. O 
Sertão vivia  uma nova reali-
dade desenvolvimentista com 
a chegada de grandes projetos 
estruturadores e, uma onda 
de desenvolvimento aportava  
a região, mudando e inovando 
conceitos. Era o progresso e 
ele exigia  uma nova postura. O 
Jornal do Sertão não poderia 
deixar de ser sensível a essa 
momento  e  exercer  o seu 
papel,  tornado-se um jornal 
regional  com circulação nas 
principais cidades da região 
e em cidades de fronteira, 
ampliando sua cobertura 
jornalística.   Para nós esse 
é um momento de reconhe-
cimento e gratidão a todos 
que direta ou indiretamente 
contribuíram para que pu-
déssemos chegar até aqui. 
Agradecemos o empenho de  
parceiros e anunciantes;   o 
profissionalismo de nossos 
colunistas, jornalistas, dia-
gramadores, distribuidores  
e funcionários  que agracia-
ram nossos leitores com a 
presteza, qualidade e conte-
údo editorial. Você é nosso 
convidado, é só entrar! 
Boa Leitura.

Energia
Ação visa a reduzir conta de luz em Afogados

Estradas
Acidentes graves no Carnaval têm redução

Direitos
 Senado aprova licença paternidade de 20 dias

Educação
Petrolina oferece oportunidade para alunos
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Política

Prefeitos devem pressionar
parlamentares pela CPMF

Projeto destina 25% do FEM 
para Saúde ou Educação

A Associação Municipa-
lista de Pernambuco (Amu-
pe), que reúne os prefeitos 
do Estado, deve entrar na 
briga pelo apoio de parla-
mentares pernambucanos 
para recriação d CPMF. O 
presidente da entidade e 
prefeito de Afogados da In-
gazeira, José Patriota (PSB), 
defende o retorno da contri-
buição provisória, mas res-
salta que o tema deve ser 
aprofundado no encontro 
da Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM), que 
será realizado em Brasília 
no início de março. “Nós 
vamos ter essa reunião, em 
Brasília, para criar uma es-
tratégia e definir as priori-
dades do ano, que incluem 
as discussões para o combate 
ao Aedes aegypti, o novo piso 
salarial dos professores e a 
reforma da previdência. Nes-
se cenário, a CPMF não era 
a nossa primeira alternativa, 
mas se o governo apresentou 
essa proposta, achamos justo 
que os recursos sejam com-
partilhados”, declara José 
Patriota. 

O Governo Federal quer 
que a alíquota de cada ope-
ração financeira seja de 
0,20%, mas propôs a eleva-
ção para 0,38%. A diferença 
seria divida entre estados e 
municípios. Com a divisão, 
o Planalto espera apoio dos 

Em tramitação na Assem-
bleia Legislativa de Pernam-
buco, há um ano, o Projeto de 
Lei 42/2015, de autoria do de-
putado estadual Miguel Colho 
(PSB), está gerando polêmica 
entre os prefeitos pernambu-
canos. A matéria propõe uma 
alteração na aplicação de re-
cursos do Fundo Estadual de 
Apoio aos Municípios (FEM), 
sugerindo que 25% das verbas 
sejam destinadas à Educação 
ou Saúde.  A proposta de Miguel 
Coelho é fazer com que parte 
dos recursos fique vinculada a 
áreas específicas. Ele destaca 
que a aprovação da proposta 
vai proporcionar melhorias pa-
ras os equipamentos de Saúde 
e Educação. “Será possível fazer 
reformas, comprar novos equi-
pamentos, é uma forma de me-
lhorar aquele serviço público. Se 
o projeto tivesse sido aprovado, 
já teríamos, aproximadamente, 
R$ 70 milhões para a Educação 
este ano”, defende. O texto, no 
entanto, desagrada os prefeitos, 
que querem ter flexibilidade na 
hora de executar os projetos do 
FEM. “Para quem olha de fora 

demais chefes do Executivo. 
A presidente Dilma Rousseff 
(PT), na leitura da mensagem 
ao Congresso, ao introduzir 
o tema, acabou recebendo 
vaias de políticos que parti-
ciparam da primeira sessão 
legislativa do ano. Os deba-
tes sobre o assunto tendem a 
perdurar, até porque também 
respinga nas administrações 
estaduais e municipais. A 
presidente disse quer cons-
truir consenso em torno da 
proposta. “Sei que muitos 
têm dúvidas - e até mesmo 
se opõem a essas medidas, 
em especial à CPMF. E têm 
argumentos para suas po-
sições. Mas peço que con-
siderem a excepcionalida-
de do momento, levem em 
conta dados e não opini-
ões, o que torna a CPMF a 

melhor solução disponível 
para ampliar, no curto pra-
zo, a receita fiscal”, disse. 
Apesar de resistência de 
alguns parlamentares e do 
impacto negativo na socie-
dade, Dilma ressalta que a 
carga tributária no Brasil 
tem apresentado redução. 
“A arrecadação federal de 
impostos e contribuições 
não-previdenciárias, ou 
seja, excluídas as contri-
buições previdenciárias,  
o Fundo de Garantia e as 
contribuições do Sistema 
S, então, a arrecadação fe-
deral de impostos e contri-
buições não- previdenciá-
rias tem caído nos últimos 
anos, passando de 16% do 
PIB, em 2005, para 13,5% 
do PIB, em 2015”, defendeu 
a presidente.

parece um gesto com a Educa-
ção, mas esse é o único recurso 
que temos que atende às prio-
ridades da população local e 
vai ficar engessado, quando, na 
verdade, o problema da Educa-
ção não é infraestrutura e, sim, 
custeio”, argumenta o presiden-
te da Associação Municipalista 
de Pernambuco (Amupe), José 
Patriota (PSB). Inicialmente, o 
projeto previa a destinação de 
30% dos recursos do FEM exclu-
sivamente para Educação, mas 
recebeu emenda modificativa 
na Comissão de Constituição Le-
gislação e Justiça (CCJ). A ma-
téria foi aprovada em todas as 
comissões e está pronto para ir à 
votação em plenário, mas o go-
verno está repensando o apoio à 
proposta, diante da pressão dos 
prefeitos. O FEM foi criado, em 
2013, por iniciativa do, então, 
governador Eduardo Campos 
e foi mantido no governo de 
Paulo Câmara (PSB). Para ter 
acesso, a prefeitura precisa 
obedecer a alguns critérios, 
como a comprovação da con-
clusão de obras iniciadas em 
edições anteriores. 

Roberto Soares / Alepe
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A CPMF não era a primeira alternativa da Amupe, mas diante da 
proposta, Patriota acha justo que os recursos sejam compartilhados

Miguel Coelho propõe emprego de cota obrigatória, de 25%, 
para Saúde ou Educação, mas prefeitos resistem à proposta

Presidente da Amupe, José Patriota adianta que o tema deve ser aprofundado no 
encontro da Confederação Nacional dos Municípios, em Brasília, no início de março 

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Entrevista - Julio Lóssio 

Idealizador do G20 Semiárido – Fórum Permanente para o Desenvolvimento Regional - o prefeito de 
Petrolina Júlio Lóssio (PMDB) comanda uma das mais importantes cidades do Sertão.  À frente do grupo, 
que reúne as maiores economias do Semiárido brasileiro, o peemedebista esteve, recentemente, com o supe-
rintendente da Sudene, o ex-prefeito do Recife, João Paulo, em busca de recursos para estimular e integrar as 
cadeias produtivas locais. Os dois também pretendem dar um gás na produção de energia solar na região. 
Às vésperas das eleições municipais, Lóssio também está focado no processo sucessório na sua cidade. Ainda 
não definiu quem será o seu candidato à sucessão, mas reforçou os nomes dos seus secretários municipais e 
tem conversado com pré-candidatos, a exemplo do ex-prefeito, Odacy Amorim (PT). Aliado do Governo Fe-
deral, ele avalia: “A presidente Dilma precisa, ou se reconectar com a população, ou pedir pra sair”. O prefeito 
ainda defende que a melhor solução para o País seria o vice-presidente da República, Michel Temer (PMDB). 

Semiárido
Eu fui na Sudene falar com 

(o superintendente) João Pau-
lo sobre alguns projetos. Ele 
encomendou um estudo sobre 
o Semiárido e ele me passou 
uma cópia disso. É um estudo 
novo sobre perspectivas do Se-
miárido e das cadeias produ-
tivas. Vamos tentar arrumar 
recursos. Ele tem alguma ver-
ba contingenciada e vai buscar 
parceria com o BNDES. Nossa 
ideia é estimular as cadeias 
produtivas locais e tentar dar 
um foco na produção de ener-
gia solar. Vamos tentar atrair 

Política

uma indústria de placa solares 
para região.

Sucessão 
Eu tenho conversado com 

Lucas (Ramos), tenho conver-
sado com Odacy (Amorim), te-
nho conversado com uma sé-
rie de pré-candidatos. Tenho 
alguns secretários que estão 
bem posicionados. Tem Or-
lando Tolentino, tem Marcelo 
Cavalcanti, tem o secretário 
de Educação, Coronel Leite, 
tem a secretária de Saúde, Lú-
cia Giesta, tem a secretária de 
Cidadania, Célia Regina. To-

dos exitosos nas suas pastas.  
Todos são filiados ao PMDB. 
Todos estão numa panela só. E 
tenho o vice-prefeito, Guilher-
me coelho, que é outro nome, 
que é do PSDB, e temos alguns 
nomes filiados ao Democratas, 
que era dirigido por Oswaldo 
coelho, que era aliado nosso 
de primeira hora.

Relação com o PT
Tenho relação muito boa 

com ele, Odacy é grande qua-
dro, aparece bem nas pesqui-
sas. Na verdade, as pesquisas 
mostram muito claramente 
recall. Eu não acredito mui-
to em pesquisa quantitativa 
neste momento. Até porque, 
se eu acreditasse, eu não te-
ria sido candidato, nem na 
eleição, nem na reeleição e 
ganhei as duas. As pesquisas 
quantitativas, agora, mos-
tram o recall daqueles que 
foram candidatos. Se você fi-
zer uma pesquisa em Petroli-
na, hoje, quem vai aparecer? 
Odacy, Adalberto (Cavalcan-
ti), Lucas, Fernandinho (Fer-
nando Bezerra Coelho Filho), 
Miguel (Coelho), vai aparecer 
Fernando (Bezerra Coelho), 
as pessoas que disputaram as 
últimas eleições, mas eu pen-

so que isso tudo pode mudar, 
a depender do candidato.

Travessia
Se Odacy for por para o 

PSB, está cometendo ato de 
insanidade, porque da última 
vez ele tentou ser candidato, 
quando era prefeito, e não 
conseguiu. Imagina sem ser 
prefeito. 

Relação com PSB
A minha relação, hoje, 

com o governo é administrati-
va. Em 2017, vou sair. Vamos 
ter que conversar. O PSB não 
pode querer ter candidato a 
prefeito do Recife, ser candi-
dato a governador e colocar 
o PMDB só na vice (em Per-
nambuco) e, lá, querer a ca-
beça de chapa e o PMDB ficar 
sendo vice também. Precisa 
haver um diálogo em relação 
a isso. Se for pra construir re-
lação no nível estadual, temos 
que conversar. Vou pergun-
tar a Raul (Henry) e a Jarbas 
(Vasconcelos) se devemos 
perder a cabeça de chapa. 

Governo Dilma 
Eu gosto da Dilma (Rous-

seff) como pessoa. Acho ela 
uma mulher correta. O po-

der emana do povo. Quando 
o poder está desconectado 
do povo, que é isso que está 
acontecendo no Brasil, isso 
fica muito ruim para o regime 
funcionar. Então, a presiden-
te precisa, ou se reconectar 
com a população, ou pedir 
pra sair. Em eleição, a turma 
promete muito. Você tinha 
Aécio Neves, que é muito 
frágil, Eduardo Campos, que 
pra mim também era frágil, 
e os dois se parecem muito, 
fizeram administrações muito 
exitosas do ponto de vista de 
merchandising. Mas, se você 
for para Ideb,  a mortalidade 
infantil, a violência, deixam 
muito a desejar. 

Michel Temer
Nesse momento, vejo que 

Michel Temer, pela sua postu-
ra, um cara centrado, de bom 
diálogo...talvez, ele pudesse 
ser grande nome para criar um 
ministério de notáveis como 
foi feito quando (Fernando) 
Collor foi cassado. Você vê 
que Temer está conseguindo 
unificar o partido. O PMDB 
de Pernambuco, que nunca es-
teve unido, hoje está reunido 
em torno da sua condição para 
Presidente da República.

Lóssio quer incentivar 
energia solar no Semiárido

Apesar de ter votado em Dilma, Lóssio vê poder desconectado do povo

Prefeito: "A presidente precisa, ou se reconectar com a população, ou pedir para sair"

Reprodução JTE PE

Reprodução JTE PE

Renata Bezerra de Melo
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O Tribunal de Justiça de 
Pernambuco (TJPE) empos-
sou, no início de fevereiro, 30 
novos juízes que irão atuar em 
diversas comarcas pernam-
bucanas. Os magistrados, no 
entanto, só começam a atuar 
no início do segundo semestre, 
após a conclusão do curso de 
formação inicial que é promo-
vido pela Escola Judicial do 
TJPE. As cidades que receberão 
os novos profissionais só serão 
conhecidas após esse primeiro 
processo, mas existe uma ex-
pectativa de que municípios do 
Sertão recebam parte dos juí-
zes novatos. A seleção foi feita 
através de concurso público, 
que contou com diversas eta-
pas, a exemplo de prova oral, 
prova de sentença e análise de 
títulos.  Segundo a instituição, 
a convocação foi possível graças 
ao plano de contingenciamento 
feito pelo TJPE, que resultou na 
economia de R$ 8 milhões. A 
homologação do concurso, que 
teve 100 aprovados, foi feita 
em janeiro. Segundo o Tribunal 
de Justiça, novos profissionais 
serão empossados à medida 
que forem superadas restrições 

Sertão pode receber novos
juízes empossados pelo TJPE

orçamentárias. O Poder Judi-
ciário de Pernambuco regis-
tra atualmente cerca de 200 
cargos vagos de juiz. Durante 
a posse, o então presidente do 
TJPE, desembargador Frederi-
co Neves, falou da responsabi-
lidade do juiz na promoção da 
paz social. “O bom juiz é aquele 
que se preocupa com as ques-
tões jurídicas envolvidas em 
cada caso, mas também lança 
um olhar sociológico, filosófico 
e humanístico. O magistrado 
deve ser independente e equi-
distante dos interesses das par-
tes. Sobretudo, deve respeitar 

o cidadão, destinatário final do 
serviço judicial”, afirmou. 

Mesa diretora 
No início de fevereiro, uma 

nova mesa diretora tomou pos-
se no Tribunal de Justiça. O de-
sembargador Leopoldo Raposo 
ficará à frente do TJPE no biênio 
2016/2017. Também foram em-
possados os desembargadores 
Adalberto Melo, na 1º vice-pre-
sidência; Fernando Martins, que 
exercerá a 2ª vice-presidência; e 
Roberto Ferreira Lins, à frente 
da Corregedoria Geral de Justiça 
de Pernambuco. 

 Rodrigo Moreira-AgênciaRodrigoMoreira

Política

Novatos passarão a atuar, no 2° semestre, após curso de formação 

Irão atuar, em comarcas pernambucanas, a partir do segundo semestre, 30 novos magis-
trados. O concurso, no entanto, teve 100 aprovados o que deve gerar novas convocações

Sertão EsportivoPolíticas
Públicas

 Silvia Bezerra De Melo
 Assistente Social, especialista em      	                      	

        Ciência Política.

A afetividade, os vínculos familiares, a solidariedade familiar 
e o princípio da dignidade humana fazem parte do conceito con-
temporâneo de família. Conceito que norteia as políticas públicas 
e aperfeiçoa as normas jurídicas no país, porque segundo a Cons-
tituição da República Federativa do Brasil de 1988 no Art. 226. 
A família, base da sociedade, tem especial proteção do Estado.

Desde maio de 2011, o Supremo Tribunal Federal admitiu a 
união estável entre pessoas do mesmo sexo, com todos os efei-
tos da união estável heterossexual. E em outubro do mesmo ano, 
o Superior Tribunal de Justiça admitiu o casamento de pessoas 
que vivem uma relação homoafetiva. Lembrando ainda, que no 
ano de 2013, o casamento homoafetivo foi regulamentado pela 
Resolução 175 do Conselho Nacional de Justiça determinando 
no seu Artigo 1º: É vedada às autoridades competentes a recusa 
de habilitação, celebração de casamento civil ou de conversão de 
união estável em casamento entre pessoas de mesmo sexo”.

Afinal, existem famílias homoparentais no Brasil? Para o Es-
tatuto da Família - PL 6583/2013, proposta polêmica, excluden-
te e absurda, acredito que não.  Porque já num dos seus primei-
ros artigos define o tipo de “família” que alcança:  Art. 2º Para os 
fins desta Lei, define-se entidade familiar como o núcleo social 
formado a partir da união entre um homem e uma mulher, por 
meio de casamento ou união estável, ou ainda por comunidade 
formada por qualquer dos pais e seus descendentes.

Pelo visto, a proposta não respeita a heterogeneidade dos ar-
ranjos familiares, nem os valores, nem as identidades das famí-
lias. Vilipendiando o combate a todas as formas de violência, de 
preconceito, de discriminação e de estigmatização nas relações 
familiares que são as bases das políticas públicas e em especial 
da política de Assistência Social.

E elucidando o conceito do tema, “família homoparental é 
caracterizada pela ausência de papéis fixos entre os membros, 
pela inexistência de hierarquias e pela circulação das lideranças 
no grupo, pela presença de múltiplas formas de composição fa-
miliar e, consequentemente, de formação dos laços afetivos e so-
ciais, o que possibilita distintas referências de autoridade, tanto 
dentro do grupo como no mundo externo”. (fonte do conceito de 
família homoparental - www.mosaicopsicologia.com.br)

O Estatuto da Família é mais uma lei que nascerá com o ró-
tulo da inconstitucionalidade. Mais uma vez usa-se os recursos 
da justiça, o tempo dos parlamentares, e o dinheiro público para 
construção de propostas que não poderão ter vigência no Brasil.

Existem famílias homoparentais 
no Brasil?
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Economia

Josias: exportações devem 
atingir US$ 500 mil em 2017

Declaração do IR até 29 de abril

Presidente do Sindusges-
so, Josias Inojosa, registra 
que, em 2014, a exportação 
do gesso alcançou um valor 
total de US$ 246 mil. No 
ano passado, o montante 
girou em torno de US$ 260 
mil. Para 2016, a expecta-
tiva é fechar em US$ 350 
mil e atingir US$ 500 mil 
em 2017. A projeção tem 
a ver com o investimento 
de R$3,4 milhões no setor, 
anunciado recentemente, 
pelo ministro do Desenvol-
vimento, Indústria e Co-
mércio, Armando Montei-
ro Neto. “Esse trabalho vai 
proporcionar a prospecção 
desse mercado, a identifi-
cação da necessidade e a 
conquista de cada clien-
te, o aperfeiçoamento das 
empresas no seu modo de 
atendimento. Vale destacar 
que, se a empresa fica apta 
a atender o mercado inter-
nacional, ela vai ficar mais 
competitiva aqui no Brasil 
também. Então, é uma ação 
boa em todos os sentidos”, 
defende Josias Inojosa.  

Armando Monteiro des-
taca que o momento de crise 
no Brasil permite a pros-
pecção em novos mercados. 
“No atual cenário, temos 
que aproveitar o câmbio 
para exportar. Essa é a me-
lhor forma de manter e até 
mesmo de ampliar os em-
pregos. Por isso, o MDIC e 
a Apex-Brasil vão promo-
ver missões empresariais e 
comerciais, além de trazer 
clientes, o que traduzirá em 

A partir do próximo dia 1º 
de março, o site da Receita Fe-
deral dá início ao recebimento 
da declaração anual do Impos-
to de Renda referente ao ano de 
2015. O prazo segue até o dia 29 
de abril. A expectativa é de que, 
em 2016, aproximadamente 28,5 
milhões de brasileiros forneçam 
informações sobre seus rendi-
mentos ao Leão. No ano passado, 
27,9 milhões de contribuintes 
prestaram contas. Este ano, no-
vas regras foram divulgadas pela 
Receita Federal. 

Estão obrigados a fazer a 
declaração do IR, todos aqueles 
que obtiveram rendimentos tri-
butáveis acima de R$ 28.123,91 
no ano passado. Em relação à 
atividade rural, está obrigada a 
fazer a declaração aqueles que 

obtiveram receita bruta acima de 
R$ 140.619,55. Este ano, médicos 
e advogados terão que declarar o 
CPF dos seus clientes que paga-
ram pela consulta diretamente ao 
profissional. Quem não fizer a de-
claração pode receber multa que 
vai e R$ 165,74 e pode chegar até 
20% o IR devido 

Para fazer a declaração do 
Imposto de Renda em casa é 
necessário fazer o download do 
programa, que estará disponível 
a partir do dia 25 e fevereiro, atra-
vés do link www.irpf2016.com/
download-programa-irpf-2016/. 
O usuário também pode fazer o 
preenchimento das informações 
por etapa através da ferramenta 
Rascunho IR, que, no ano passa-
do, foi utilizada por quase 70 mil 
contribuintes.

novos negócios para o polo 
de Araripina”, informa. Em 
Pernambuco, 33 empresas 
de pequeno e médio porte, 
que representam 40% do polo 
gesseiro, serão beneficiadas. 
A intenção é fazer com que 
os mercados do Canadá, Es-
tados Unidos, México, Chile, 
Colômbia, Paraguai e Peru 
recebam o material produzi-
do pelas empresas do Araripe, 
responsáveis por 95% da pro-
dução de gesso no Brasil.
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Divulgação

Presidente do Sindusgesso,  Josias Inojosa acredita que 
produção para mercado nacional  também vai  aumentar

O prazo para declaração do IR vai de 1º de março a 29 de abril 

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Semiárido

A Companhia Pernambuca-
na de Saneamento e Água (Com-
pesa) anunciou a construção de 
uma nova adutora para atender 
as cidades de Arcoverde e Pes-
queira.  A Adutora do Moxotó vai 
transportar água da barragem do 
Moxotó, no Eixo Leste na Trans-
posição do Rio São Francisco. O 
trecho, de aproximadamente 70 
quilômetros, tem previsão de fi-
car pronto até o final deste ano, 
segundo informou o presidente 
da Compesa, Roberto Tavares. O 
edital de licitação será publicado 

Adutora do Moxotó atenderá
Pesqueira e Arcoverde

Transposição tem vazamento na altura de Cabrobó

Compesa anuncia construção da obra, orçada em R$ 80 milhões, após repactuação 
do plano de trabalho da Adutora do Agreste, o que viabilizou os recursos necessários

até o final deste mês.  A obra faz 
parte de um projeto alternativo 
ao Ramal do Agreste, que tem 
previsão de levar água da Trans-
posição a cidades do Agreste 
pernambucano. Como o Gover-
no Federal ainda não iniciou 
esta obra, que tem prazo estipu-
lado de, aproximadamente, três 
anos, o Governo de Pernambuco 
criou quatro propostas alternati-
vas para atender as cidades que 
seriam beneficiadas pelo ramal. 
A construção do novo sistema foi 
aprovada no Plano de Trabalho 
da Adutora do Agreste, que foi 
fechado no final de janeiro, em 

Antes mesmo da sua to-
tal conclusão, a Transposi-
ção do Rio São Francisco já 
apresenta problemas em sua 
estrutura. O Eixo Norte da 
obra, na altura do municí-
pio de Cabrobó, apresentou 
vazamentos, depois que par-
te das paredes cedeu com 
a força das águas. O trecho 
alvo de problemas fica entre 
os reservatórios de Tucutu, 
localizado em Cabrobó, e de 
Terra Nova, ambos no Sertão 
pernambucano. 

A primeira estação do 
Eixo Norte da Transposição, 
que compreende o trecho 
afetado, foi entregue pelo 
Governo Federal há menos 
de um ano.  No dia 20 de 
agosto de 2015, a estação foi 
acionada pela presidente Dil-
ma Rousseff. O investimento 
neste trecho foi de R$ 625,09 

milhões. O Ministério da In-
tegração Nacional, responsá-
vel pela Transposição do Rio 
São Francisco, se pronunciou 
por meio de nota. Na ocasião, 
o órgão afirmou que a situa-
ção tem sido acompanhada 
de perto e que o vazamento já 
foi reduzido. Mas a inspeção 
do local e a análise da causa 
do vazamento só serão feitas 

depois da contenção da água 
e com o canal totalmente 
seco. O planejamento inicial 
do governo federal era entre-
gar a Transposição em 2010. 
O prazo foi adiado para 2012, 
2015 e, agora, ficou para 
2016. O custo da obra tam-
bém teve alteração e subiu de 
R$ 4,5 bilhões para cerca de 
R$ 8,2 bilhões.

Reprodução TV Globo

Ascom Compesa Brasília. Segundo Roberto Tava-
res, os recursos para a Adutora 
do Moxotó já estão garantidos. 
“A gente estava negociando esta 
obra desde setembro do ano pas-
sado. Visitamos o ministro Gil-
berto Occhi (Integração Nacio-
nal) e propomos a repactuação 
do plano de trabalho da Adutora 
do Agreste (que é executada pelo 
Governo de Pernambuco). Desta 
forma, conseguimos garantir os 
recursos”, explica o presidente. 
O investimento será de aproxi-
madamente R$ 80 milhões. A 
adutora do Moxotó vai sair das 
proximidades do município de 
Custódia. A água seguirá numa 
tubulação de 600 mm, com va-
zão total de 300 litros por se-
gundo. O sistema adutor será 
composto por três estações de 
bombeamento de água. Além da 
adutora do Moxotó, o Plano de 
Trabalho da Autora do Agreste 
ainda conta com a Adutora de 
Pirangi (que sairá de Catende, 
na Mata Sul), a de Sirigi (que 
tem como ponto inicial a cidade 
de Vicência), e com a constru-
ção de 20 poços artesianos em 
Tupanatinga. 

presente no Interior

Compromisso com a 
interiorização das ações

RDEM DO OS ADVOGADOS DO BRASIL

A sede da Caixa de Assistência dos Advogados de 
Pernambuco fica na Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE. 
O CEP é 52.020-110. Mais informações pelos números 
(81) 3223.0902 e 3231.4121.

O presidente Bruno Baptista (na foto, o primeiro da esquerda) 
reunido com os demais diretores na sede da CAAPE

Eleita para o triênio 2016-2018, a nova direção da Caixa de 
Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE) estabele-
ceu como uma das maiores prioridades da gestão que se inicia a 
interiorização das ações da instituição. Programas neste sentido 
já estão em construção para, em breve, serem lançados.

Um desses programas, que será implantado ainda no mês de 
fevereiro, visa garantir e subsidiar para o advogado do interior, 
hospedagem em hotéis do Recife, com preços acessíveis. A nova 
direção da CAAPE também irá interiorizar a programação das 
corridas, como forma de estimular hábitos saudáveis entre os 
advogados. Outro projeto é a criação de um centro de inclusão 
digital para auxílio e treinamento da classe em relação ao uso do 
Processo Judicial Eletrônico (PJe). 

“Temos uma dívida histórica com o advogado do interior. A 
meta é fazer com que o colega inscrito nas Subseccionais tenha 
acesso aos mesmos serviços que o advogado inscrito no Recife”, 
destacou o presidente da CAAPE, Bruno Baptista. “Estamos 
organizando uma agenda de visita às Subseccionais para levar 
mais informações sobre a CAAPE, como planos de saúde e odon-
tológico, cursos, convênios, certificação digital, dentre outros 
serviços”, ressaltou. 

O desafio desta gestão é fazer com que o advogado sinta que 
a sua anuidade está sendo revertida em seu favor, tanto no cam-
po do auxílio do exercício da profissão como no âmbito pessoal. 
Vale destacar que todas as receitas e despesas discriminadas, as-
sim como cópias dos documentos serão disponibilizadas no Por-
tal da Transparência que a CAAPE irá implantar brevemente.

Além de Bruno, integram a nova diretoria da CAAPE, os 
advogados Paulo André Lima do Couto (vice-presidente), 
Marília Gabriela Lins de Almeida (secretária geral), Carlos 
Eduardo Ramos Barros (secretário geral adjunto), Leonardo 
Moreira Santos (diretor tesoureiro), além dos demais dire-
tores Soraya Santos, Augusto Lócio e Joaquim Santos. Para 
acompanhar a programação da CAAPE basta acessar o site 
www.caape.org.br ou pelo facebook CAAPE.Oficial.

Segundo Roberto Tavares, os recursos para a obra estão garantidos

Trecho que apresentou problemas foi inaugurado há menos de um ano

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br
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Uma década como espectador...

“O Jornal do Sertão é um 
importante veículo, que tem a cara 
do povo sertanejo. A celebração 
dos seus dez anos de fundação 
nos alegra muito e nos aponta a 
consolidação de um jeito muito 
próprio de informar a população, 
com ética e muito compromisso 
com a verdade”.

"Gostaria de parabenizar todos que 
fazem o Jornal do Sertão pelos 10 anos 
de existência desse importante veículo 
de comunicação. Uma década de 
jornalismo sério e comprometido com a 
região, trazendo sempre matérias bem 
apuradas, com assuntos que mexem 
com a vida da população sertaneja e que 
contribuem para o desenvolvimento 
local."

“Nesses dez anos, a avaliação que fazemos 
é que o Jornal do Sertão contribuiu muito 
para nossa economia regional, contribuições 
de informações econômicas e de 
desenvolvimento do Sertão. Temos gratidão 
ao jornal, que na pessoa de Antônio José 
foi fundamental para esse trabalho. Espero 
que o jornal continue atuante, com boas 
matérias e divulgação do nosso comércio, da 
economia local e regional”.

“O jornal do sertão veio suprir uma ausência 
da grande imprensa da capital, que só vai 
para o Sertão pra noticiar informações 
negativas  ou a presença de alguma 
autoridade, de um ministro, da presidente. 
E o jornal ocupou esses espaço, mostrando 
o que tem de bom na parte econômica, na 
cultura, nos esportes e no cotidiano. É um 
jornal de pautas propositivas e positivas, 
onde o próprio sertanejo se reconhece".

Paulo Câmara 
Governador de Pernambuco

Especial 10 Anos
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Raul Henry
Vice - governador de Pernambuco

Reginaldo Souza 
Presidente da CDL de  Serra Talhada

Murilo Duque 
Empresário

E passaram-se 10 anos. Era março de 2006 quando os primeiros exemplares circularam pelas ruas do município 
de Serra Talhada, no Sertão do Pajeú. Noticiaria, dali para frente, o dia a dia da cidade, as conquistas e mesmo as 
dificuldades, carregando, em suas páginas, informações de localidades mais próximas também. Fizera as primeiras 
visitas a seus leitores batizado como Jornal de Serra. Não demoraria muito para se expandir, ampliar seu alcance e levar 
mais informações a cidades não mais tão próximas. 

Quatro anos haviam se passado quando deu-se a necessidade de vestir-se de nova roupagem, passando a se chamar 
Jornal do Sertão. O tempo passou rápido e, hoje, há motivos para comemorar: já faz dez anos que o JS bate à porta dos 
sertanejos periodicamente. De mensal, passou a quinzenal, ficando, assim, ainda mais próximo do seu público. 

Ao longo de uma década, o Jornal do Sertão acompanhou de perto o desenvolvimento a região, praticando um jornalismo, 
sobretudo, voltado à prestação de serviço. Durante esses dez anos, o veículo quadruplicou sua tiragem, passando de cinco mil 
unidades mensais para 20 mil unidades/mês. A mudança na periodicidade também foi resultado da demanda que surgiu 
ao longo tempo. Passou a ser publicado quinzenalmente a partir de abril de 2015. Concluídas tais etapas, o Jornal do Sertão 
trabalha para continuar cumprindo um papel relevante na geração de conteúdo e no registro de temas que, ao longo dos 
anos, se somaram para mudar a realidade da região sertaneja de Pernambuco. Entre tantos assuntos retratados, estiveram, 
por exemplo, a implantação e o crescimento da Faculdade de Integração do Sertão (FIS) e a instalação de um campus da 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) em Serra Talhada. 

Durante esse tempo, o Jornal do Sertão quadruplicou sua tiragem, passando de cinco mil unida-
des mensais para 20 mil unidades/mês e trocou sua periodicidade de mensal para quinzenal

Anos
Integrando a Região

10
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...privilegiado dessa história

“Parabenizo o jornal, que tem 
prestado um relevante serviço 
na região, trazendo informações 
do Pajeú e de outras localidades. 
O Jornal do Sertão é uma 
ferramenta democrática, que 
tem dado informações de forma 
imparcial. E isso é fundamental. 
Parabenizo o jornal pelo seu 
profissionalismo ao longo desses 
10 anos”

“Eu acho que o jornal 
vem superando desafios à 
medida em que se mantém 
por 10 anos. É muito difícil 
manter um instrumento de 
comunicação, dizendo sempre 
verdade, promovendo o 
desenvolvimento. Essa equipe 
está de parabéns por ser esse 
elo de democratização”.

“O Jornal do Sertão tornou-se nesses 10 
anos uma fonte de informações focadas 
nas notícias relevantes do interior 
pernambucano. Oferece uma leitura 
prazerosa e interessante pra seu público 
ávido por notícias da nossa região. 
Parabenizo a todos que fazem o Jornal do 
Sertão, especialmente o amigo Antônio 
Bezerra de Melo com sua simpatia e 
sua presença nos principais eventos do 
interior para registrar as notícias.
Forte abraço a todos”. 

"O jornalismo, sem dúvida, é uma 
ferramenta de grande importância 
para o desenvolvimento do setor 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo. Nós que fazemos o 
Sistema Fecomércio-PE defendemos 
uma imprensa independente e 
transformadora. Parabenizamos o 
Jornal do Sertão pelos 10 anos de 
serviços prestados à população desta 
região tão importante para a economia 
do nosso Estado." 

Josias  Albuquerque
Presidente do Sistema Fecomércio

/Sesc/Senac-PE

Especial 10 Anos
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 Acompanhamos, ainda, o início da construção da ferrovia Transnordestina, em 2009, durante o governo do ex-
presidente Lula (PT), que, na época, garantiu que não faltariam recursos para a obra. A promessa era concluir a ferrovia 
em 2010. Até agora, o projeto não foi finalizado. A Transposição do Rio São Francisco, por diversas vezes, ganhou 
destaque nas edições. Ações de interiorização do desenvolvimento, adotadas na gestão do ex-governador Eduardo 
Campos, também pautaram o Jornal do Sertão. Em março de 2011, o veículo divulgou a chegada do gás natural no 
Sertão, mais especificamente no município de Araripina.  O fornecimento do gás natural era uma demanda antiga do 
Polo Gesseiro do Araripe, que sempre enfrentou sérios problemas de desmatamento para a queima dos fornos. 

Alguns temas nem tão animadores também ajudaram a compor esse cenário. Ponto de muitos assaltos na região, a 
PE-366, no município de Floresta, passou por restauração após muitas reclamações da população local. Esse também foi 
um assunto abordado nas nossas páginas. 

Atualmente, o Jornal do Sertão percorre, quinzenalmente,  as seguintes cidades: Arcoverde, Sertânia, Custódia, Serra 
Talhada, São José do Egito, Afogados da Ingazeira, Floresta, Petrolândia, Salgueiro, Araripina, Petrolina, Triunfo, Santa 
Cruz da Baixa Verde, Recife e Olinda. É distribuído ainda em sedes do poder público. E espera chegar cada vez mais perto 
de você, leitor, que nos acompanha e nos pauta. 

Que nossa trajetória como espectadores privilegiados dessa história tenha vida ainda mais longa. Contamos com você 
e contem conosco. Mandem notícias!

Luciano Duque 
Prefeito de Serra Talhada

José Patriota 
Prefeito de Afogados da Ingazeira 

Hugo Gonçalves 
Presidente da Tambaú
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C omo espectador do desenvolvimento da região, 
de suas riquezas, cultura e anseios, o Jornal 
do Sertão completa uma década, firmando-se 

também como porta-voz do povo sertanejo. Fundador 
e diretor de Marketing Editorial do Jornal do Sertão, 
Antônio José Bezerra de Melo destaca a importância do 
veículo para o local, reforçando o compromisso de fazer 
um jornalismo baseado nas características regionais. 

“Para mim, a contribuição mais importante que demos foi 
a inovação, a prática de um jornalismo regionalizado, com-
prometido com a região, onde pudemos registrar boas inicia-
tivas, que serviram de referência e foram implementadas em 
outros municípios, a exemplo da normatização do trânsito de 
Arcoverde, adotado, agora, por Serra Talhada, fruto de maté-
ria jornalística publicada no Jornal do Sertão.

 Outro aspecto importante foi o incentivo à leitura, provo-
cado pela distribuição gratuita de nossos exemplares, sempre 
bem ilustrados e com assuntos pertinentes à região”, relata 
Antônio.

Ele ressalta a atuação do jornal na cobertura de fatos rele-
vantes para a região e garante que o JS conseguiu cumprir o 
seu papel enquanto veículo de comunicação.  “O jornal cum-
priu absolutamente tudo aquilo 
que foi preestabelecido em sua 
fundação. Circula ininterrupta-
mente durante esses dez anos, 
cumprindo todo cronograma de 
datas e quantitativos de tiragem”, 
contou o fundador do veículo. 

Antônio realça que o jornal 
adota uma linha editorial de au-
toestima, pois noticia os fatos 
positivos da região. “Ele trabalha 
enfatizando o desenvolvimento 
do local, o que se faz de bom, o 
que se constrói. Com isso, ele gera 
interatividade da notícia e da in-
formação com os municípios do Sertão”, afirmou. 

Ainda mais maduro, ao completar uma década, o Jornal 
do Sertão mantém-se firme no compromisso  de noticiar os 
fatos relevantes da região e espera continuar fazendo parte da 
história dos sertanejos e podendo auxiliar na busca de alter-
nativas e soluções para a superação de eventuais dificuldades. 
Um brinde ao Sertão!

Especial 10 Anos

Motivos para continuar fazendo 
parte da vida dos sertanejos
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Antônio: "Um aspecto importante foi o incentivo à leitura, 
provocado distribuição gratuita de nossos exemplares"
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Brasil

Bandeira tarifária de março 
deve reduzir conta de energia

Produção industrial de 
12 estados cai em 2015 

O governo decidiu desligar 
as usinas térmicas com custo 
de geração acima de R$ 420 
por megawatt-hora (MWh). 
A decisão vai permitir que, a 
partir do mês que vem, seja 
adotada a bandeira amarela no 
sistema de bandeiras tarifárias, 
o que significa acréscimo de R$ 
1,5 a cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) consumidos. Atualmen-
te, a bandeira aplicada é a ver-
melha, patamar 1, com acrésci-
mo de R$ 3 a cada 100 kWh.

A decisão, tomada pelo Co-
mitê de Monitoramento do Se-
tor Elétrico (CMSE), permite 
o desligamento de sete usinas 
térmicas com capacidade de 
geração de cerca de 2 mil me-
gawatts em geração térmica 
a partir de março. Segundo o 
ministro de Minas e Energia, 
Eduardo Braga, a medida vai 
permitir uma redução do cus-
to do setor elétrico de R$ 720 

milhões por mês em 2016. Ele 
disse que é possível ser adota-
da em abril a bandeira verde, 
na qual não é cobrado nenhum 
adicional na conta de luz. “Ain-
da não é prudente anunciar a 
bandeira verde para abril, mas 
todos os estudos mostram que 

A produção industrial fe-
chou 2015 em queda em 12 dos 
15 locais pesquisados pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). As maiores 
quedas foram registradas no 
Amazonas (-16,8%), Rio Gran-
de do Sul (-11,8%) e São Paulo 
(-11%), segundo dados da Pes-
quisa Industrial Mensal – Pro-
dução Física Regional, divulga-
da hoje (5) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Também tiveram que-
das superiores à redução média 
nacional (-8,3%), os estados do 
Ceará (-9,7%) e Paraná (-9,6%). 
Outros locais com recuo na pro-
dução industrial em 2015 foram 
Minas Gerais (-7,9%), Santa Ca-
tarina (-7,9%), Bahia (-7%), Rio 
de Janeiro (-6,5%), Pernam-
buco (-3,5%), Região Nordeste 
(-3%) e Goiás (-2,5%).

Por outro lado, apenas três 
estados tiveram crescimento 
em 2015: Pará (5,7%), Mato 

Grosso (4,7%) e Espírito Santo 
(4,4%).

Dezembro
Considerando-se apenas 

o mês de dezembro, a queda 
atingiu 13 dos 15 locais pes-
quisados na comparação com 
dezembro de 2014, com des-
taque para Amazonas (-30%), 
Espírito Santo (-19,1%) e Para-
ná (-16,1%). As exceções foram 
Mato Grosso e Pará, que apre-
sentaram altas de 18,7% e 3,7%, 
respectivamente. Na compara-
ção com novembro de 2015, o 
IBGE analisou o comportamen-
to da indústria em 14 locais, 
pois Mato Grosso ainda não é 
avaliado nesse tipo de compara-
ção. Nove dos 14 locais tiveram 
queda, com destaque para Per-
nambuco (-11,9%) e Amazonas 
(-7,1%). Por outro lado, cinco lo-
cais tiveram crescimento, como 
o Rio Grande do Sul, que teve a 
maior alta: 1,8%.

essa é uma possibilidade real”, 
afirmou.Segundo Braga, a que-
da da tarifa, neste ano, deve ser 
de, pelo menos, 7% , levando 
em conta também a redução do 
valor da Conta de Desenvolvi-
mento Energético, aprovada 
pela Aneel.
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Com  a  bandeira  amarela,  o  acréscimo  nas contas  de  luz  cai  de  
R$ 3  a  cada 100  kWh consumidos para R$ 1,5
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Papa Francisco estreia em filme

ONU alerta:crianças podem morrer na Somália

O papa Francisco protagoni-
zará um evento inédito tanto na 
Igreja Católica quanto na histó-
ria do cinema. O Pontífice deve 
fazer uma pequena participação 
no filme Beyond the Sun, onde 
interpretará a si mesmo.

O anúncio foi feito pela pro-
dutora Ambi Pictures. “Fran-
cisco será retratado em uma 
história baseada nos evange-

Mais de 58 mil crianças 
podem morrer de fome na 
Somália, no continente afri-
cano, se não receberem ajuda 
de emergência devido à enor-
me seca no país associada 
às consequências da guerra 
civil, alertou a Organização 
das Nações Unidas (ONU). 
“O nível de desnutrição, prin-
cipalmente das crianças, é 
muito preocupante. Aproxi-
madamente, 350 mil menores 
de cinco anos sofrem de des-
nutrição aguda”, declarou o 
coordenador da ajuda huma-
nitária da ONU na Somália, 
Peter de Clercq, em nota.

A situação faz lembrar 

lhos que, por meio de muitas 
histórias entrelaçadas, contém 
a mensagem de Jesus”, aponta 
comunicado. Ainda de acordo 
com a nota, Francisco se ofe-
receu para participar do filme 
para ajudar organizações de 
caridade - todo lucro do filme 
será revertido para duas ONGs 
argentinas: El Almendro e Los 
Hogares de Cristo. Beyond the 

Novos Sabores

Por  Bel Wanderley
Gastróloga

Sun é uma história de aventura 
na qual crianças de várias cultu-
ras representam os apóstolos. 
Andrea Iervolino, co-fundador 
da Ambi Pictures, que financia-
rá e produzirá a obra, disse que 
“nosso entusiasmo e gratidão ao 
papa Francisco vai além das pa-
lavras”. O início das filmagens 
está previsto para os primeiros 
meses do ano na Itália.

que, há quatro anos, a combi-
nação de uma seca de grande 
amplitude com a guerra civil 
provocou a morte devido à 
fome de mais de 250 mil pes-
soas.

Atualmente, cerca de 950 
mil pessoas “lutam diaria-
mente para se alimentarem” e 
4,7 milhões de somalis, perto 
de 40% da população, neces-
sitam de ajuda humanitária, 
segundo os dados recolhidos 
pela Unidade de Análise da 
Segurança Alimentar e da 
Nutrição da ONU e a Rede de 
Alerta Precoce da Fome.

O fenômeno meteorológi-
co El Niño é, este ano, mais 

intenso, tendo provocado no 
Chifre da África inundações 
desastrosas para a agricultu-
ra no sul da Somália e uma 
enorme seca no norte. A ONU 
pediu um financiamento de 
US$ 885 milhões para en-
frentar a crise que pode pio-
rar nas regiões da Puntlândia 
e da Somalilândia.

A situação humanitária 
na vizinha Etiópia também é 
preocupante, segundo a ONU. 
Pelo menos 10,2 milhões de 
habitantes precisam de ajuda 
alimentar, número que po-
derá duplicar nos próximos 
meses, se não forem tomadas 
medidas adequadas.

Mundo

O religioso vai interpretar seu próprio papel no filme Beyond the Sun, que terá lucro revertido para ONGs

Sebastian Rodriguez - Gobierno de Chile

Em uma viagem tive a oportunidade de provar em um 
restaurante indiano uma deliciosa bebida chamada Man-
go Lassi e vou hoje falar um pouco desta iguaria. O Lassi é 
uma bebida popular na Índia (pretendo um dia provar lá) 
feita à base de iogurte, água e especiarias. Suas variações 
podem levar frutas, açúcar, sal e temperos.  O Lassi tra-
dicional (ou lassi salgado) é uma bebida muito saborosa 
e as vezes utiliza cominho torrado e moído para tempe-
rar. Já o Lassi doce contém açúcar ou frutas para adoçar e 
lembra um pouco o sabor de um milk shake. O que provei 
foi o Mango Lassi, feito com iogurte, manga e água, sim-
plesmente delicioso. Tem uma receita que já fiz algumas 
vezes em casa que fica muito boa e leva iogurte, manga, 
água,  um pouco de açúcar, sal e sementes de cardamomo 
moídas. Também fica delicioso com um pouco de suco de 
gengibre ralado! Super fácil de fazer, é só bater os ingre-
dientes no liquidificador e deixar gelar bastante. Se você 
não tiver estes ingredientes testa só com o iogurte, água, 
manga e um pouco de açúcar ou até mesmo sem água para 
dar uma consistência mais cremosa (nesse caso o açúcar é 
dispensável). Vale a pena vocês provarem em casa pois é 
uma bebida muito gostosa e rápida de fazer. 

Outra opção muito saborosa é o lassi doce com menta, 
delicioso! Uma curiosidade que vi pesquisando mas que 
nunca provei foi que tem uma variação do Lassi que utiliza 
cannabis como um dos ingredientes. A bebida é legalizada 
em algumas partes da Índia e geralmente vendida durante 
um festival chamado Holi. Para fechar, uma outra bebida 
indiana muito refrescante e bastante consumida no ver-
são da Índia é o Chaas, uma bebida salgada feito o Lassi 
tradicional. Ela pode ser feita com gengibre, pimenta, co-
minho e que utiliza mais água do que iogurte, dando uma 
consistência mais refrescante e líquida. Nunca provei mas 
na próxima oportunidade tentarei, deve ser interessante, 
apesar de muito diferente de nosso paladar tradicional. 

Espero que tenham gostado e até a próxima!

Mango Lassi: Direto da índia para 
adoçar e refrescar esse calor!
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Retratos da folia sertaneja
Carnaval do Sertão 2016 

Os tradicionais Caretas de Triunfo desfilaram pelas ruas da cidade na segunda-feira de Carnaval. Mais 
de 100 foliões entraram no clima e vestiram a fantasia característica da festa 

Em Afogados da Ingazeira, Sertão do Pajeú, teve premiação no desfile dos Tabaqueiros. Com relhos, chocalhos 
e uma máscara, feita pelo próprio brincante ou não, eles percorreram as ruas da cidade no sábado de Carnaval 

O Carnaval Folia dos Bois, de Arcoverde, animou as 
ruas da cidade sertaneja. A abertura do dos festejos 
de Momo contou com um desfile que saiu da Praça 
do São Geraldo e arrastou grande multidão. Foram 
três dias de shows e desfiles de bois e ursos. 

A cidade de Salgueiro teve um Carnaval multicultural, 
com frevo, maracatu, reggae, rock, axé e pagode. 
E quem pensou que os bonecos gigantes ficariam 
restritos a Olinda se enganou. A cidade sertaneja tam-
bém fez bonito com seus grandalhões. 

Caretas de Triunfo

Tabaqueiros em Afogados

Folia dos Bois de Arcoverde Carnaval de Salgueiro

Ve
rn

er
 M

ay
er

Cl
au

di
o 

Go
m

es
Fo

to
 0

1 -
D

av
id

 M
ay

er
 F

ot
o 

2 
-D

iv
ul

ga
çã

o

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

Por Karla Santos
Designer de Moda

Vivemos uma era onde a moda é livre e nada mais 
justo do que você se vestir com peças que lhe caem bem, 
possuem seu estilo e transmitem sua personalidade!

 Sabemos que oque não falta nas livrarias são livros 
e revistas com guias práticos ditando oque uma mulher 
cosmopolita deve ter no seu armário. O problema é que 
não existe uma unanimidade, pois nem todas as mulhe-
res gostam e ficam bem de preto, ou de scarpins...

A duvida quase sempre é que tipo de peça pode 
acompanhar uma mulher dos seus 15 anos até os 40, por 
exemplo, sem que esta fique desapropriada! 

Na minha opinião uma peça sem idade seria os bla-
zer! O mesmo vai do ambiente de trabalho até o happy 
hour, podendo também compor looks casuais e moder-
ninhos!

Atualmente os blazers estão mais compridos, numa 
pegada mais moderna, e vêm sendo destaque entre as 
escolhas das fashionistas, embora, estejam sendo sem-
pre repaginados de acordo com as tendências e as esta-
ções! Você, claro não precisa se prender a isso! Escola o 
blazer que mais se adequa a você, seu corpo, seu estilo e 
invista nessa peça atemporal que pode mudar seu look! 

Não se prenda a regras e joga o blazer por cima do 
mini vestido, do short, da saia lápis, do jeans, da calça 
de alfaiataria...encontre-se, permita-se e zele pelo bom 
gosto!

Uma  peça  sem  idade 
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Por Ana Thereza Ramos Lira
Publicitária

Saúde

Ainda que Pernambuco 
apresente o maior número de 
casos suspeitos de microcefalia 
do País, no Sertão do Estado, 
o quantitativo de notificações 
(quando há indicativos, mas 
sem a confirmação da anoma-
lia), ainda é pequeno, se com-
parado aos demais municípios 
pernambucanos. De acordo 
com a mais recente atualização 
da Secretaria estadual de Saú-
de, feita na última semana de 
janeiro, 20,17% dos bebês que 
apresentaram características 
da doença são da região, o que 
representa 277 dos 1373 casos.

O aumento excessivo da mi-
crocefalia está sendo associada 
ao zika vírus, transmitido atra-
vés do mosquito Aedes aegyp-
ti. De acordo com balanço da 
Secretaria de Saúde, apenas 33 
casos suspeitos de infestação 

Sertão registra 20% dos casos 
suspeitos de microcefalia de PE

Aedes: Chuvas geram alerta

por zika foram notificados nos 
municípios do Sertão ao longo 
do mês de janeiro. Em todo o 
Estado, 564 notificações rela-
cionadas à doença foram fei-
tas apenas no primeiro mês do 
ano, segundo essa última atua-
lização. Todas elas ainda estão 
sendo investigadas e aguardam 
confirmação. Responsável pela 
VIII Gerência Regional de Saú-
de, que engloba os municípios de 
Cabrobó, Orocó, Petrolina e San-
ta Maria da Boa Vista, a médica 
Aline Silva Jerônimo afirma que 
os trabalhos de prevenção estão 
sendo intensificados juntos aos 
gestores municipais. O intuito é 
alertar a população para o com-
bate aos focos do mosquito para 
evitar que novos casos surjam 
na região. A VIII Geres foi a que 
teve o maior número de casos 
notificados de zika em janeiro, 

chegando a 21 notificações, de 
acordo com o último levanta-
mento. Além das secretarias 
municipais e estadual de Saúde, 
o Exército também está atuando 
na localidade. Além do trabalho 
preventivo, a Secretaria de Saú-
de também está fazendo o acom-
panhamento de grávidas e mães 
de recém-nascidos que apresen-
tam indícios da microcefalia. 
“O recém-nascido é avaliado 
pelo pediatra e encaminhado ao 
neuropediatra. Quando o caso 
é descartado ele fica recebendo 
o acompanhamento normal da 
equipe de saúde”, explica Aline. 
No caso das grávidas, há um mo-
nitoramento para aquelas que 
apresentam exantemas (man-
chas na pele). Se for detectado 
caso de microcefalia ainda na 
gravidez, a paciente tem acom-
panhamento psicológico. 

De acordo com o último balanço da Secretaria estadual de Saúde, 277 notificações foram fei-
tas na região. A VIII Gere foi que a teve maior quantidade de notificações de zika em janeiro 

Tão esperadas pelo povo 
sertanejo, as chuvas se torna-
ram motivo de alerta devido à 
proliferação do Aedes aegypti, 
que além de ser transmissor 
do zika vírus, é vetor também a 
dengue e da febre chicungunya. 
Com as precipitações registra-
das durante o mês de janeiro 
no Sertão, as equipes de saúde 
dos municípios intensificaram 
os trabalhos para prevenção de 

novos focos do mosquito. A di-
retora da 8º gerência regional 
de saúde, Aline Silva Jerônimo, 
reforça a importância dos cui-
dados com o armazenamento 
da água. “A intermitência des-
sas chuvas tem sido um alerta 
para população. Essas chuvi-
nhas fraquinhas são as mais 
perigosas. A proliferação ten-
de a aumentar, assim como o 
número de casos suspeitos. É 

preciso ter cuidado no arma-
zenamento e no tratamento 
água”, explica. Segundo Aline 
Jerônimo, o Exército vai inten-
sificar os trabalhos de combate 
aos focos do mosquito. Entre 
os dias 15 e 27 de fevereiro, ha-
verá uma ação conjunta com 
os agentes de endemias em 
Petrolina. O mesmo trabalho 
foi feito em Afrânio na última 
semana de janeiro. 

Casos notificados de microcefalia no Sertão 
Total: 277

As IX e X Geres apresentaram o maior número de notificações de casos de microcefalia até o 
momento, cada uma com 75 casos. 

Estão incluídos nessas gerências os seguintes municípios: Araripina, Bodocó, Exu, Granito, 
Moreilândia, Ouricuri, Parnamirim, Santa Cruz, Santa Filomena, Trindade, Afogados da 
Ingazeira, Brejinho, Carnaíba, Iguaraci, Itapetim, Quixaba, São José do Egito, Solidão, Tabira 
e Tuparetama. 

Total de notificações de zika em 2016: 33

A VIII Geres, que corresponde aos municípios de Cabrobó, Orocó, Petrolina e Santa Maria da 
Boa Vista, teve 21 casos notificados este ano. 

*Dados estão de acordo com o último balanço disponibilizado pela Secretaria de Saúde, na última semana de janeiro. 

Redação
redacao@jornaldosertaope.com.br

Aos amantes da natureza e os que gostam de uma boa 
aventura arqueológica, Pernambuco conta com uma ci-
dade perfeita e com todos os atrativos necessários. Buí-
que, município localizado a cerca de 280km de Recife é o 
local ideal quando se trata desse assunto.

Existem duas versões para a origem do nome da cida-
de – o primeiro diz que o nome tem origem na linguagem 
Tupi e significa "Lugar de Cobras". O segundo contado 
pelos nativos da cidade é que os índios que habitavam 
essa região utilizavam uma trombeta cujo som produzido 
se assemelhava ao nome da cidade. No município está 
localizado o segundo maior parque arqueólogo do país 
– O Parque Nacional do Catimbau ou também conheci-
do como Vale do Catimbau. O local além de preservar 
uma das últimas áreas de Caatinga conta com cerca de 
duas mil cavernas, 28 cavernas-cemitério, 30 sítios ar-
queológicos, pinturas rupestres e artefatos da ocupação 
pré-histórica datados de pelo menos 6 000 anos. Um dos 
sítios arqueológicos mais importantes é o de Alcobaça, 
localizado em um paredão rochoso em forma de anfite-
atro.

Além do vale a cidade conta com outros atrativos -  a 
reserva indígena Kapinawá, onde os índios realizam aos 
sábados, o Toré (ritual com dança circular, em fila ou 
pares, acompanhada por cantos, ao som de maracás, za-
bumbas, gaitas e apitos) e dançam o samba de coco para 
os visitantes, em torno do Cruzeiro da Igreja de São Se-
bastião; a região também possui uma diversidade de tri-
lhas e riachos que atrai os adeptos de esportes radicais, 
como o rapel e tirolesa.

Acredito que se você está à procura de um lugar que 
lhe proporcione aventuras e conhecimentos mais próxi-
mos da natureza, Buíque é o lugar perfeito para suas pró-
ximas férias. 

As belezas naturais de Buíque
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Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Saúde

Diante dos altos números 
de notificações de casos de 
microcefalia em Pernambu-
co, a Secretaria estadual de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos vai realizar 
um seminário para discutir 
os cuidados socioassisten-
ciais relacionados ao tema. O 
encontro é voltado para ges-
tores e técnicos desta área, 
além de conselheiros muni-
cipais de assistência social 
e saúde de todo o Estado. O 
evento será realizado no dia 

A Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) infor-
mou que uma vacina para 
o vírus zika, que pode es-
tar relacionado a casos de 
microcefalia e problemas 
neurológicos, não vai estar 
disponível para ensaios clí-
nicos antes dos próximos 
18 meses. “Apesar do cená-
rio encorajador, as vacinas 
vão demorar, pelo menos, 
18 meses para poderem es-
tar prontas para um ensaio 
[clínico] em larga escala”, 
disse Marie-Paule Kieny, 
vice-diretora da OMS, en-
carregada do departamen-
to de Sistemas de Saúde e 
Inovação. A vice-diretora 
acrescentou que a organi-
zação identificou 15 labo-
ratórios que trabalham no 
desenvolvimento de uma 
vacina para o Zika. A Or-

Assistência à família de vítimas
do Aedes aegypti em pauta

Vacina disponível em 18 meses só

Secretaria de Desenvolvimento Social quer receber sugestões dos mu-
nicípios na área de assistência para fazer uma avaliação de cada cidade

25 de fevereiro, no auditório 
da Fafire, no Recife. O semi-
nário será dividido em três 
etapas. No primeiro momen-
to, será discutido o perfil epi-
demiológico da doença, como 
está o desenvolvimento do 
aedes aegypti – que transmite 
o zika vírus, doença associa-
da à microcefalia - no Brasil e 
em Pernambuco. Em seguida, 
será feita uma análise do perfil 
socioeconômico das famílias 
de recém-nascidos que foram 
notificados com a anomalia. 

Na terceira etapa, o evento 
vai abordar os benefícios que 
podem ser concedidos aos 
portadores da microcefalia. 
“A gente elaborou um ques-
tionário para todos os municí-
pios para receber as sugestões 
na área de assistência e para 
fazer um quadro de avaliação 
de cada município”, explicou o 
secretário de Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
Isaltino Nascimento. O encon-
tro será realizado em parceria 
com os conselhos regionais 
de Serviço Social (CRESS), de 
Psicologia (CRP), o Conselho 
Nacional de Gestores Muni-
cipais de Assistência Social 
(COEGEMAS), e os conselhos 
estaduais de Assistência So-
cial (CEAS) e de Defesa dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência (CONED). Para parti-
cipar do seminário é necessá-
rio fazer a inscrição até o dia 
24 de fevereiro nos sites da 
SDSCJ(www.sdscj.pe.gov.br) 
ou Sistema de Informação e 
Gestão da Assistência Social 
(www.sigas.pe.gov.br). 
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ganização Mundial de Saú-
de declarou, no início de  
fevereiro, emergência de 
saúde internacional devido 
à possível relação entre os 
casos de microcefalia em 
recém-nascidos registra-
dos, no Brasil, com o vírus 
Zika, apesar de apontar 

que esta ligação ainda não 
foi provada cientificamen-
te. Transmitido pela pi-
cada do mosquito Aedes 
aegypti, o Brasil é o país 
mais atingido no mundo 
pela epidemia de zika, com 
três mortes, em adultos, 
confirmadas.

Isaltino Nascimento destacou que o evento é voltado para gestores 
municipais  de todo o Estado.  É  necessário  fazer  inscr ição

OMS estima que 15 laboratórios trabalhem no desenvolvimento do material

Provavelmente você usa o Facebook, mas será que você 
sabe se proteger dos ataques dos vilões virtuais?

Se você é um internauta que se preocupa cada vez mais 
com a segurança das suas informações, aqui vão algumas 
dicas para te proteger na rede social sensação.

1). Não instale softwares suspeitos, nem mesmo os 
plug-ins: A regra é bem simples! Não sabe do que se trata, 
NÃO INSTALE.

2). Não seja amigável demais: Sabe aquele convite no 
Facebook que você não sabe quem é? Não aceite, e evite 
que um “desconhecido” saiba tudo sobre você.

3). Cuidado ao clicar nos links: Sair clicando em tudo 
que é link, por mais tentador que pareça, pode ser muito 
perigoso. A maioria dos vírus estão nos links, mas só en-
tram se você clicar.

4). Nunca atualize um player de vídeo para assistir so-
mente um vídeo: Isso pode ser uma pegadinha, pois os 
vídeos sem vírus rodam nos players sem necessidade de 
atualizar.

5). Não existe almoço grátis: Pois é, na internet tam-
bém é assim. É grátis? Redobre os cuidados antes de bai-
xar ou abrir um link.

6). Atualize o antivírus sempre: Manter o antivírus 
sempre na última versão te garante mais chance de não 
ser roupado. Se você não ainda usa um, duvido muito que 
seu computador já não esteja infectado.

7). O produto no Facebook está pela metade do pre-
ço? Pois bem, ele oferece o dobro de perigo! Muitos criam 
posts usando o nome de empresas idôneas para enganar. 
Se algo está muito barato, não clique. Para saber se é sé-
rio, entre no site oficial da loja e verifique.

8). A curiosidade matou o gato! Sabe aqueles posts que 
dizem: veja o que fizeram com sua foto... Clique aqui e 
vejam o vídeo tal... Artista tal morreu hoje.... Se não for de 
uma fonte confiável, não click.

Para finalizar, não compartilhe nada que não seja de 
fonte confiável e boa diversão.

8 dicas de como navegar no 
Facebook com segurança 

 Rafael Neddermeyer - Fotos Públicas




